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Plantation, um sistema de exploração colonial 

HISTÓRIA DO BRASIL 

O plantation consistia principalmente na produção de produtos tropicais 
em latifúndios monocultores para o mercado externo, utilizando para isso 

força de trabalho escrava.  

O plantation foi um sistema de exploração colonial utilizado entre os 
séculos XV e XIX principalmente nas colônias europeias da América, tanto 
a portuguesa quanto em alguns locais das colônias espanholas e também 
nas colônias inglesas britânicas. Ele consiste em quatro características 
principais: grandes latifúndios, monocultura, trabalho escravo e 
exportação para a metrópole. 

Através dos grandes latifúndios, com suas extensas terras, era possível 
produzir em grande escala um único produto, o que se denomina de 
monocultura. No Brasil, utilizou-se inicialmente a cana-de-açúcar, mas 
depois veio o algodão, o fumo e o café. Geralmente eram produtos 
tropicais que eram plantados nesses latifúndios. 

Esses produtos tinham boa acolhida na Europa, o que levava essa 
produção a se destinar quase que exclusivamente ao comércio externo 
com as metrópoles europeias, suprindo o mercado desses locais. Esse 
comércio garantia altos lucros, sendo que nas Américas portuguesa e 
espanhola adotava-se o monopólio desse comércio externo, situação que 
não se verificava nas colônias inglesas. 

A mão de obra utilizada no plantation era a escrava, quase que 
exclusivamente composta por africanos escravizados. Além de ser um 
suprimento da força de trabalho, o comércio de escravos gerava imensas 
riquezas para os traficantes de escravos. 

Assim, o plantation proporcionava o chamado comércio triangular, em que 
os produtos tropicais eram vendidos na Europa em troca de tecidos, armas 
e álcool, que, por sua vez, eram oferecidos aos mercadores africanos em 
troca de escravos. Estes eram levados às colônias para trabalhar nos 



latifúndios monocultores, que produziam produtos tropicais, mantendo, 
dessa forma, este ciclo comercial. 

O plantation criava ainda uma estrutura social de dominação centrada na 
figura do proprietário do latifúndio, o senhor, que controlava a vida das 
pessoas que estavam sob sua alçada. Obviamente que o controle não era 
total, pois na história geralmente os explorados criam formas de resistir e 
fugir à exploração. Havia ainda pessoas que auxiliavam na administração 
dos latifúndios, indicando que não tinha apenas a existência do senhor e 
do escravo. 

Não pare agora... Tem mais depois da publicidade ;) 

A principal representação do plantation é a Casa Grande, o local de 
moradia do senhor e sua família. Em oposição à Casa Grande há a senzala, 
local de moradia dos escravos. Existiam ainda casas para as pessoas livres 
que auxiliavam nos demais trabalhos do latifúndio. Na Casa Grande havia 
ainda uma interligação entre a família do senhor e os escravos, sendo que 
estes realizavam os trabalhos domésticos, cuidando das crianças e, muitas 
vezes, servindo de várias formas ao senhor, quase sempre contra a 
vontade. 

 


